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Oonstitue aSRumpto de nossa Thése o estudo do
Stenmatocgsfls mgra, a pl'oposito de um caso de otomyco-
se, observado, em sua elinica particular, pelo prof. Olinto
de Oliveira.

A exposição dos nossos trabalhos obedece á se.
riação de tres capitulos : no primeiro fazemos uma re.
ferencia Synthetica sobre a otomycose em geral). consi.
derada sob o ponto de vista clínico; o capitulo seg'tlndo
abrange a serie de pesqnizas que nos ~(mdl1zir~ni .lità~
diagnostico etiologico do cogumelo em questt1o~;>pt>t:~
fim, no eapitulo terceiro,.discorremos sobrç"o estudo
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erobiologico do Sterigmatocystis nigra.'~ - \ :
\ -' ;;:
. ~ ,~)f
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Cumpre-nos, agóra, consignar a~t~~,j),óss((r:e--
conhecimento ao prof. Olinto, pela nimia so1itít'\iJiécom
que nos inculcou o Thema sobl'e o qual haviamos de dis-
sertar em nosso Trabalho inaugural

Com a mesma sinceridade, tributamos a nORsa
profunda gratidão ao douto DI'. Pereira Filho,pelo ines-
tima vel auxilio de sua profunda illustração. Ao dI'.
Emilio Petry, muito agradecemos a sua valiosa colla-
boração nos trabalhos de microphotographia.



CFiPITULO I

~ Por motivo imprevisto, deixamos de inserir
na primeira parte d'este capitulo, 08 dados

clinicos do caso que deu margem a este estudo.
O lado clinico da questão será encarado super-

ficialmente ; toda via, chamamos a attenção para a no-
tavel raridade da otomycose em no~so meio, tendo-nos
scientifieado, por informações exactas, de qne a modes-
ta contribuição que apresentamos ao estudo da royeolo-
gia, versa ~obre o primeiro caso, verificado entre n6s,
em qne a presumpção elinica foi cabalmente confirma.
da pelas investigações microbiologicas, que represen-
tam o ullico elemento de certeza no diagnostico das
molestias parasitarias.
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SYNONYMIA : otite externa parasitaria, myrin-
gomycose, mycomyringite, otomycose aspergillaria e
aspergiHose do ouvido.

HISTORICO : O termo «mycose» foi, pela pri-
meira vez, empregado por Virchow, em 1856, para
designar as molestias occasionadas pelos cogumélos
parasitos do homem.

Denomina-se otomycose a affecç,ào determinada
por um cogumélo localisado no ouvido.

Quando o germen occupa de preferencia a mem-
brana do tympano, a affecç,ão toma o nome de my-
ringomycose ; é de notar que, na maioria dos casos,
a otomycose se acompanha de myringomycose.

O estudo da otomycose foi feito especialmente
por Siebenrnann,1 na Allemanha, e por Souls,2 na Fran-
ç,a. .

Mayer,3 Pacini e Karl Cramer4 observaram al-
guns casos. Mais tarde, os notaveis trabalhos de Sch-
wartze e Wreden (monograph., 1868) chamaram a at-
tenç,ão dos otologistas para o estudo da otomycose,
surgindo, então, as valiosas contcibuiç,ões de Blake, J.
Patterson-Cassels, Hassenstein, Hagen, Bezold, Steu-
dener, Lowenberg, vVagenhauser e Siebenmann, e, mais
recentemente, Maurice (These de TOl1louse, 1902).

Dos parasitos humanos, dizem os mycologistas,
os mais comml1mente incriminados como agentes etio-
logicos da otomycose, pertencem ao genero aspergilll1s,
cornprehendido na grande família das arpergilleas, o
que fêz dar a esta affecç,ão o nome de otomycose as-
pergillaria.

1. F. Sieb., Die Sehimmelmyel)sendcs menschlichcn Oh1'cn.

2. Contl'ilnltioll à I' étndc des otomycoses. Th/Isc de BOI"
deaux, 9 novo 1891.

3. Müllel"s ul'ch. f. anat., ete., 1844.

4. Vitwt.\Jjahl'~~('ll1'.(I. nat1l1'f. Gt\s.. in ZUl'ieh. 1859.1860.
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Foram encontradas no ouvido do homem as se-

guintes especies : o Sterigmatocystis nigra ou asper-
gillm; niger (van Tieghem), o A. flavus (Bl'efeld), o A.
fllmigatns (Fresfmius) ; c raramente: o Verticillillm
Graphii (Trichotecium roseum), observado por Steude-
der; o Otomyces Hageni, descripto por Hagen ; o A.
nidnlan~ (dois casos de Siebenmann) ; o Ascophora
clegam; de von Trültsch ; o MUC01'corym bifer de Lich-
theim, encontrado, pela primeira vêz, no c()nducto au-
ditivo, por vVagenlÜiuser ; o Eurotium malignum de
Lilldt e Siebenmann ; o Mucor septatus e o Penicillium
rninimum.

Tem dado margem a controversias entre os my-
eologistas a questão do caracter pathogenico da oto-
mycose, considerada por alguns autores como compli-
cação secundaria de um processo patholngico preexis-
tente, quando, na opinião de outros, ella é tida como
uma affecção idiopathica, primitiva.

Assim, Siebenmalln declara que, na grande ma-
ioria dos casos, a vegetação parasitaria se installa em
ouvidos, cuja epiderme se encontra alterada em sua
nutriç,iíO.

Confirmando a opinião de Siebenmann, Schwart-
ze, Weber, Bükc e Steudener admittem como elemento
etiologico indispensavel eertas condiçoes favoraveis de
meio ou terreno, ~,readas pelos ligeiros estados catar-
1'haes, cOlTimentos inflammatorios, eczemas, e pela exis-
tencia accidental, no ouvido, de substancias gorduro-
sas (oleos, gorduras, sabOes, etc.), em via de decom
posiÇão.

Entretanto, Wreden1 e Bezold, de Munich, sus-
tentam o papel pathogenico do cogumélo e o caracter
idiopathico da otomycose.

Por fim, Verdun propOe estabelecer uma selec-
.ção nas differentes especies do genero aspergillus en.
contradas no ollvido do homem, encartlndo o A. re-
pens, o A. flavus, etc. como simples vegetaes sapro-
phytos, no p~ISSOque outros, como o A. niger, o A.
fumigatus, o A. malignus e o A. nidulans, parecem
pr(,)vocar ou, pelo menos, entreter a inflammação.

ETIOLOGIA : A causa efficiente desta affecção
é constituida pela introducção, no ouvido, dos orgãos

-1\TVrill!'!'(lII~';~'C~- fls!1pnri1linll. St, P(,l'h\l'sh1l1'!,!'o, 186R.
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reproductores do cogumélo, cujo transporte se faz es-
pecialmente por intermedio do ar, de instrumentos ou
objectos sujos e de substancias oleosas alteradas.

Já ficou dicto que exercem um papel de gran-
de importancia, na etiologia da oto.nyeose, as causas
predisponentes, que agem preparando conveniente-
mente o terreno de cultura.

Entre estas ultimas, devemos incluir as condi-
ções de habitação e profissão, sendo a otOp.1ycose mais
commum na campanha, em lugares humidos, adegas,
fabricas de fermento, etc. ; nos jardineiros e em indi-
viduos que costumam deitar sobre o feno.

FREQUENCIA : das molestias mycosicas, é a
mais commnm. Rara na creança e no velho, conta o
maior numero de casos entre a idade de 16 e 20 annos.

SYMPTOMATOLOGIA

A. 8.lJmptomas sllbjectivos : são muito varia-
veis, poncu ca.racterisados e, ás vêzes, quasi nullos. O
gráo de intensidade depende da penetração mais ou
menos profunda do parasito no substractum anatomi-
co ; quando elle não transpõe a camada epidermica
do conducto, o caso é banal e passa, quasi sempre, ~em
diagnostieo ; havendo, porém, compl'omettimento da
zona de lVIalpighi, a otite parasitaria reveste se de cer-
ta gravidade.

Os symptomas subjectivos são: prurido ligeiro
ou intenso, zumbidos, sensação de plenitude do ouvido
e dÔres vivas, sobretudo á noite; ainda, como phe-
nomenos reflexos, vertigem e tosse, provocadas pela
alteração da membrana do tympano. E, por ultimo, a
surdez, qne pôde sel' parcial ou completa.

B. Signaes objectivos : a inspecção do conduc-
to auditivo Bxterno revéla, ás mais das vêzes, a
presença de nm ligeiro exsudato ~ero-:o 011,rne~rno, de
um corrimento purulento, mais ou menos abundante

A superficie do canal e do tympano mostra-se
l'ecobel'ta de nm deposito esbranquiçado, pardacento,
esverdeado ou preto, conforme a especie parasitaria ;
esta lllassa, mais ou menos compacta, é constituida de
cerumen e de mycelios recobertos de espóros ; fórma
botões senlClhalltes a pedaços de papel humedecidos.

A mncosa das paredes do conducto apresenta. se
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hyperemiada, assim como a membrana do tympano,
tambem, ás vêzes, séde de perfuração.

DIAGNOSTIOO : muitos casos passam desper-
cebidos ou são tomados por um eczema do ouvido e
otorrhéas banaes. O corrimento, seroso ou purulento,
embaraça o diagnostico.

O estudo das culturas e o exame microscopico
são os unicos elementos de certeza no diagnostico da
otomycose.

PROGNOSTIOO : é benigno, quasi sempre, ex-
cepto nos casos de inflam mação muito intensa, com
perfuração do tympano.

Quando em más condições de hygiene, a evo-
lução é demorada, havendo exemplos de recidiva.

TRA TAMENTO : consiste em remover as mas-
sas mycosicas, seja com auxilio de uma pinça, ou, me-
lhor, com irrigações de agua fervida ou de uma subs-
tancia antiseptica : soluções de agua oxygenada, de
permanganato de potassio a 1 ou 20/00 ; solução alcoo.
lica de sublimado a 0,1 ou 0,2 % ; solução de acido
borico a 4 %, de acido salicylico a 2 %, de hyposul-
fito de soda al% ; etc. .
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CfiPITULO II

SUMMARIO : Colheita do material-Pesquiza do
pus pelos processos habituaes de coloração-Isolamento
e exame microscopico das culturas--Diagnostico miolo-
gico.

1. COLHEITA DO MATERIAL.
Com um bastão de vidro esteriJizado, tendo uma

de suas extremidades enrolada em um pedaço de algo-
dão aseptico, foi retirado o pús do ouvido doente, depo-
sitado em um pequeno frasco de vidro igualmente este-
rilizado, e transportado ao laboratorio.

2. PES(~UIZA DO PÚS PELOS PROCESSOS

HABITUAES DE COLORAÇÃO.
Sobre uma lamina de vidro, lavada no alcool e

seccada em papel de filtro, depositámos, com uma alça
de platina e~terilizada, uma gotta de pús que estendemos
na lamina com auxilio de uma laminula.

Seccámos a preparação, passando a ligeiramente,
por tres vêzes, na chamma de alcool.

Corámos uma primeira preparação pela thionina
phenicada de Nicolle ; uma outra pelo processo de Gl'am
modificado por Nicolle, e, finalmente, uma terceira pelo
Gram prolongado, a saber, deixando o violete de gen-
ciana agir durante 5 minutos.

Examinadas ao microscopio, com objectiva de imo
mersão, encontrámos, ao lado de algumas series de pyo-
bacterias. estreptococcos e estaphylococcos. uma quan-
tidade notavel de filamentos mycelianos, deixando se
corar pelo Gram, porém, com maior nitidez, na ultima
preparação, em-que foi prolongada a acção do violete
de genciana.

Estes filamentos, de dimensões variaveis, perfei-
tamente limitados por uma membrana envolvente, dis-
postos, uns isoladamente, ontros mais ou menos entre-
cruzados, não deixavam a menor duvida sobre a sua na-
tureza myceliana.

3. ISOLAMENTO.

A presença de rnycelios no pús examinado ao mi-
croscopío, ainda mais nos induziu acrêr na existencia
de um cogumélo, levando -nos a iniciar a sua pesquiza.



pelo processo de isolamento em meios. conhecidamente
favoraveis ao seu desenvolvimento.

N'estas condições, preparálí10S em tubos de ensaio
e placas de Pétri o meio de Sabouraud, cuja composição
daremos no capitulo seguinte.

'l'echníca usada no processo ele isolamento:
Com uma alça de platina recurvada e esteriliza-

da, pelo aquecimento ao rubro em bico de Bunsen, reti-
rámos uma partícula de pús, qne foi transportada a um
tubo de ensaio, contendo o meio de Sabouraud, no qual
fizemos a distribuição em estrias.

Sem carregar novamente a alça de platina, se.
meámos ainda dois tubos.

Tomando outra gotta de pÜs, distribuimol-a, de
modo identico, em tres placas de Pétri.

Os tubos foram collocados na estufa, a 370 ; as
placas ficaram expostas á temperatura ambiente.

Ao fim do segundo dia, já se deixavam vêr, niti-
damente, ao longo das estrias, traços de cultura, salien-
tes e de côr escura.

Nos dias seguintes, tornava~se ainda mais luxu-
riante a vegetação destas culturas, assemelhando-se per-
feitamente, em aspecto e côr, ao carvão de Belloc.

As figuras A e B representam culturas do S. n.
em meio de Sabouraud.

Os tubos no. I contêm o meio glycosado de Sabou-

--.

raud.

No tubo 11°.II e na placa de Pétri foi collocado o
meio maltosado de Sabouraud..

EXAME MIOROSCOPICODAS CULTURAS ISO-
LADAS.

a. Do terceiro tubo semeado 1etirámos, com a alça
de platina, uma particula da cultura, que diluimos em
sôro physiologico.

Deixámos cahir algumas gottas desta diluição so-
bre uma lamina de vidro, que recobrimos com uma lami-
nnla.

b. Fizêmos uma outra preparação, conforme o pro-
cesso de Crookshank :

Sobre a lamína de vidro depositámos uma gotta
de glycerina, e sobre a laminula uma gotta de alcool, á
qual addicionamos um pequeno fragmento de cultura;
coberta a lamina com a laminula, levámos a preparação



Fig. A. Culturas do S. n. em meio
de Sabouraud



Fig. B. Cultura do S. ll. em meio
maltosado de Sabouraud

l'



á chamma q.e aIcnoI, aquecendo a docemente, até o appa.
recimento de bolhas gazosas.

Depois de ter sido resfriada, foi a preparação fe-
chada com paraffina.

Examinadas ao microscopio, com um augmento
de 60 diam., deixavam vêr numerosos corpusculos arre-
dondados e de cÔr escura, e, em varios pontos' da prepa-
fação, appaJ;~ciam hastes mais ou menos longas, rectili-
neas ou curvas, de contornos perfeitamente nitidos, tendo
uma de suas extremidades irregulafmente dilatada em
uma porção globulosa, de cÔr preta e aspecto mais ou
menos compacto ou ligeiramente granulado.

A figura C reproduz a f6rma do S. n., visto, ao mi-
croscopio, com um augmento de 60 diam.

Com um augmento mais consideravel (200 diam.),
conseguimos observar que da superficie da extremidade
dilatada em vesicula, destacavam-se alguns prolonga- "
mentos, curto,s e claviformes, dando estes, por sua vêz,
origem a outí'os menores, menos distinctose, ~nais nun;le'
rosos, a cada um dosquaés\ ficava appensa' u'n1á'serieou
rosario de pequenos corpos esphericos, identicos aos que
foram descriptos antefiormente.

Com o fim de obtermos maior nitidez nos detalhes
estructuraes do organismo pesquizado, corámos uma pre..
paração pelo azul-lactico, adoptando a technica que se-
gue:

Sobre a lamina de vidro deitámos algumas gottas
da diluição da cultura, em sôro physiologico, e fixálros no
alcool absoluto; depois de fixada a preparação, accres-
centamos uma gotta de azul-lactico, collocando, então, a
lamina na platina de Malassez, onde foi aquecida até o
desprendimento de vapores; deixámos esfriar e fechá-
mos com a laminula.

Levada esta preparação ao microscopio, tivemos
occasião de apreciar todos os elementos constitutivos co-
rados de um bello tom azul. .

4. DIAGNOSTICO ETIOLOGICO.

Considerando que o mycelio é o orgão fundamen-
tal e, por assim dizer, caracteristico da maioria dos co-
gumélos parasitos do homem; e, em segundo lugar, ba-
seando-nos na vegetação fecunda obtida em meio de Sa
bouraud, especialmente apto á cultura d'estes vegetaes,



pareceu-nos admhlsivel incluir o germen pesquizado na
grande classe dos cogumélos.

Por fim, os dados de probabilidade fornecidos pe.
10 exame clínico, as condições de vegetação, o aspecto
externo das culturas isoladas, e, sobretudo, a apreciação
exacta dos detalhes estructuraes do microphyto, permit-

- tem nos assegurar com certeza que se trata da especie
« Stengmatocgstts lllgra», de cujo estudo mais completo
nos occuparemos no capitulo seguinte.
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Fig.O.
S. n. visto ao microscop:o

(60 diam)



Cf\PITULO III

ESTUDO MIOROBIOLOGIOO DO STERIGMA-
TOOYSTIS NIGRA.

Summario : Historico -~ Synonymia - Habitat-
Processos de isolamento - Oaracteres culturaes - Estu.
do deseriptivo do S. n. - 'l'axinomia - AcçÜo pathoge-
nica.

1. HISTORIOO.

A palavra «SterigmatQcystis» deriva de dois vo-
eabulos gregos: sterigma-supporte e cystis- vesicula.

A sua significação etimologica define a f6rma
globulosa ou em vesicula de uma das extremidades do
mycelio, na superficie da qual se implantam varios pro.
longamentos, chamados esterigmas.

OS. n. foi observado, pela primeira vêz, em 1859,
por Oramer,1 como parasito no ouvido de um surdo. FÜr-
bringer encontrou-o no pulmão de um homem, e 01sen2
verificou a sua presença em um penso e sobre a pelle
de um doente, em que se tinha praticado uma resecçÜo
de côxa.

Mais tarde, Wreden3 descobriu no ouvido de um
doente um cogumélo do mesmo genero, que denominon
aspergillus nigricans, depois identificado ao S. n., por
Siebenmann,

Goodal encontrou o em um ca vallo attingido de
otÍte ; e, em 1905, foi visto porKClT Lowe em um caso
de otite media, com destruição da membrana do tym-
pano.

Foi, provavelmente, o mesmo cogumélo que Ln-
cet e Oonstantin observaram num ~avallo atacado de
«tinha do verão», e que designaram pelo nomo de S.
pseudo nigra.

1. Über eine neue Fadenpilzgat tung im ohl', Stel'ig'llIatoc'ystis
antacustica, ZÜrich.

2. Eine dUl'ch einem irn Listel'-schen Verlmnde geurcherten Pilz-
vel'Ul'sachte Hantkrankheit 1886.

3. Die Myringomykosis aspergíllina in der Iahrcn 1869-73 nach
eig-enen uad fremden Beobachtungcn hespl'Ochcll, 1874.


